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; 1/as cscai•açcies da Sé, iniciadas em j ulho pass;,do, diversos ,;1nte~iai; e,;cont::ados d;~fJ l'~fam n curiosidade dos nrqueúlogos, a exemplo de moedr;s, louças, artesanatos e artefatos de adorno 
1 

:Escavações na Sé explicam origem da cida e 
Resultado das pesquisas realizadas no local deverão ser divulgados até o final do próximo ano 
Car en Vasconcelos 

'A· té o final do próximo 
. ano, a equipe do 
~ Museu Arqueológi-
po e Etnológico da Universidade 
F.oderal da Bahia estará apre­
sentando os resultados das pes­
qw&as realizadas no local onde 
fo1 ,nstalada a primeira ca tedral 
do Brasil, na Praça da Sé. De 
_acordo com o responsável pela 
pei;qu1Ga, o arqueólogo Carlos 
Ectc.havarncr, é a primeira vez 

.,c~ue um e!'.. tudo desta natureza é 
1,Nil1nido dentro do urna área ur-

bana. "Salvador é rica do ponto 
de vista histórico e arqueológi­
co. A iniciativa da preíeitura de 
reurbanizar a área foi o pretex­
to ideal para realizarmos um tra­
balho sobre o monumento da pri­
meira Sé Matricial do país". res­
sal1a. 

Para Ectchavarner, todo o in­
teresse sobre o local se justiiica 
na medida que a primeira cate­
dral do pais viu nascer a cidade 
e a sociedade soteropolitana. 
"Conhecer esse passado é fun­
damental para entendermos me­
lhor a estrülura de Salvador, es-

clarece. O trabalho da equipe da 
UFBA - além de Carlos Ectcha­
varner, part icipam os arqueólo­
gos cariocas Francisco Palermo 
e Ana Cristina de Souza, e 15 
estudantes universitários dos cur­
sos de Sociologia e Museologia 
- foi iniciado em julho deste ano. 
A pesquisa no local termina ago­
ra em dezembro, mas os testes 
laboratoriais para a confirmação 
da idade dos objetos encontra­
dos só será concluído em 99. 

Dentre os materiais encontra­
dos estão duas moedas dos reis 
portugueses João Ili (fundador 

Contradição histórica 
No período em que a primei­

ra Sé 101 construida, a socieda­
Ua IOCõl v1v1t1 o ltrnit , onho a Ida· 
'éa IJ\ •d•a (' a Moderna De acor­
do com o t11:.tonador Cid Te1xo1-
rJ , c&!-a d,cotorn1a estava repre­
::.ontada d !:.d n arquitetura da 
c,dado, po1&, a xcmpto das me­
l túpol •'., rn,:.'Cl1ov;:iif;, Sí:llvador ora 

• )r<.,ijdrt por muro:. com duas 
port"'.. No _m,Jnt0 po::.suía um 

"po110 ,)l,_rto .:it6 o:. costumes da 
• r~poca "A ·~oc,r: d&d !.01Cropo-
1iu,nr1 :,o 11mAno tNnpo quo ha 
r; :,cl,1111(.JVd publiCctÇUíJ:, cons1-

,, 

deradas a •ançadas na Europa, 
mantinha ntos religiosos extre­
mamente arcaicos", esclarece 
o historiador. 

A organrzação local também 
chamava a a enção por sua for­
mação racial, pois até o fmal do 
Século XVI não havia mulheres 
portuguesas na capitania e as 
familias eram formadas por de­
gredados portugueses e espo­
t.af; índ,as •·se pudéssemos re­
::.umir a v,da na lpoca, podemos 
afirmar que crn Salvador i1avia 
ponuguc?:.O!l maravilhado-; com 
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a poligamia e a exuberãncia da 
natureza. poucos negros e pa­
dres alarmados com tanta per­
missividade, acenando com o 
inferno", pontua Cid Teixeira. 

A noção de degredo também 
merece referência nessa socie­
dade que estava se formando. 
Segundo Teixeira, os degreda· 
dos portugueses não eram, ne­
cessariamente, foras-da-lei e 
marginais. Muitas vezes, eram 
pessoas que. por incomodar a 
Coroa. eram forçadas à migra­
ção. 
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da capital baiana) e seu suces­
sor D. Sebastião, louças, mate­
riais de construção não-indus­
trializados, materiais do cotidia­
no como botões, alfinetes e de­
dais, artesanatos e artefatos de 
adorno, mais especificamente, 
colares de miçangas (provavel­
mente africanas) e argolas de 
bronze. Outro aspecto que cha­
mou a atenção dos pesquisado­
res foi o número de sepultamen­
tos dentro e fora da igreja, em 
especial, o enterro de uma pes­
soa que guardava uma moeda 
numa das mãos. Esse costume 

pode ser observado até os dias 
atuais e supõe-se que se desti­
nava ao pagamento do "Barquei­
ro do Céu". Segundo Ectchavar­
ner, a uti lização da catedral co­
mo jazigo erá um procedimento 
normal, que revelava o status so­
cial dos indivíduos: quanto mais 
próximo do altar-mor, mais im­
portante era o sepultado. 

A prime ira igreja da Sé foi 
constru ída a pedido de Tomé de 
Souza, na época do seu desem­
barque em terras brasileiras. Sua 
estrutura inicial era feita de bar­
ro e palha, sendo substituída ai-

guns anos depois por cal e pe­
dra. Vale a pena ressaltar que o 
cal usado era extraído da quei­
ma da casca de moluscos ut1lí• 
zados como alimentação dos ín­
dios. O material utilizado na cons­
trução da igreja era chamado de 
sambaquis e serviu como base 
para quase todas as construções 
daquele período. A demohção da 
Sé Primacial aconteceu em 1933. 
quando o bispado local consen­
tiu com a destruição do monu­
mento para a construção dos 1r:· 
lhos que atenderiam ao bonde 
elétrico. 

Acesso à população 
Quando a prospecção ar­

queológica da Sé chegar ao fim. 
a população de Salvador pode· 
rá conhecer o local onde a pri­
meira Sé Primacial do Brasil foi 
erguida. Além das bases do mo­
numento (que ficarão visíveis 
através de grelhas de aço inox), 
nativos e turistas poderão des­
frutar de uma estrutura comple­
ta de lazer e formação cultural. 
Serão praças, quiosques, sorve· 
teria, loja de souvenirs, cafés, es­
tandes para venda de acarajé, 
espaço para exposição e um me-

morial que contará um pouco da 
história dos 450 anos de Salva­
dor. Tudo isso num espaço pri­
vilegiado e com vista para a Baía 
de Todos os Santos. 

O projeto de reurbanização 
da área obedecerá a dois eixos 
básicos. O primeiro, voltado pa­
ra o litoral e que repete a postu­
ra do antigo monumento. ligará 
as bases da Sé Primacial ao adro 
da igreja ( que está situada onde 
funcionava o Belvedere). Nesse 
local. além da estrutura logística. 
l1averá uma escultura de Mário 

Cravo. que simbolizara a queda 
da Sé primacial. lunetas para que 
as pessoas tenham uma visã-0 
melhor da Baía e da area que 
desce a escarpa e um espaço ci • 

de as peças aiqueológ,cas en­
contradas na escavação licarr:io 
expostas. No segundo eixo. din­
gido para a late1 at da atual cate· 
dral bas1lica, sera montado um 
corredor com quiosques e b,m­
cos. delimitado pelas estatua;; co 
Bispo Sardinhn e de Th mo o 
Souza. Ainda nesse I cal. s 1,1 
erguido o Memorial da Cid 1do 

Calendário retrata aspectos culturais 
\''.',111, 1 Motl.t 

Processo durou u111 ano 
Pouco depois do 1anç:1111on­

lo elo c lond/11 10 99 do en110 
H1s1onco. na p11mo,rn q111nLon.:i 
doste mês. o g1upo Ounrtc11 ao 
Culturnl COlll çou a trubalhar 
v,sondo o quíll10 od,ç.to do cat­
ond, 110. O tmbalho lovn quase 
um nno o começa doslle n ob 
SCN , ção ctos c!:pJQO:. qu ser dO 
registrados. s01oç;10 dos part,c-
1pc1n1os. tr.t Jlho do C'tllnpo, OS· 
colh,1 do lotos 01yJ11•1ar..w v vai 
mó a publtc.içao 1> d,:,lí,nu c;-:,o 

mo outros c._nlios cullur,1 s J' 
mundo", rcw0l::i O,a. ,1.:rt1-;n n 
klndo qu.i o Centro H.t.:>1 ·C"t.111..1 
podo ser v,sto < PL 111s ron o 1111 

espaço para l0st,)s e 11 1111:11;; 

m::tnllr):,1,1(0, S, "d1'1.'t II l MI L 111 

local OS'lt.'ll1.:1::ih11nnlt CUII( 1 li, 
n.10 sencfo ~11.kqu.1d, p 11 1 1 11i 

Çris Barreto 

<.,;na1n. , a ntc-nç.w do puDll(,O 
p,,1,1 r111,1go1ii., 11;.,0 ot>:,er •c1da:, no 
dr,1 .1 d1.1. v11lor,,~111C10 o bo,c;o d:.r 
, 111t, B Ud .;ull111<1 l ) Jl,1fl(l:, l St,, 
u111,, OllS p1opo~,1c1:; do (·:1h ndárnJ 

9 ao C,•11110 1 k ;tór,co d Sal ·a­
dor. quu n.1 :,u.i t,•1c1.•11<.1 d1ç.,o 
cons, 1,.,, 1 lU! unu 1lc,1nen;~l t, 111 

nu -150 ,1rn~1.1:,, r,o d..i p1,,ne,r..1 
ç,1p1t, 1 br,1:,,:e.,,1 A ,n,c,,Jli,,\ 4u 
cvnt.i com o Jpo,o d.t $1;1..r vkl ,a 
(1.1 Cu'lur,1 l ur1:,mo do E:,t do 
d,1 p1cf0,1,11<1 1nun,L,p,il. do gru­
po Q11:HW11,10 Cultu1dl. fo nnaoo 
vm 9 .> por mor (IOOI 0:; comer· 
r•.1ntt s do 1oc.1l. corno ob,d"'º a,; 
fc:,1111< r ,JÇO $ J), \ld ,J pr :,{HV~ Ç . O 
oo Co1\IIO t,;,,,1or,co 

N,1 , l(J. -..,o t1o dn1ve1sa1 ,o oa e• 
d d, . o .;:J't:!nd:,no tr z urn re>JO 
de aprc!-<.OI, ç o t10 pr fe,10 An• 
!Oll•O lmb.1> ;ah;• ' C,d:,ct m "'[)· 

. de tn,.,s. cr os t' costurnes 
S.1lv,1dor t um cek 110 d 11c e 
cultui cu,.1 m"rnon.i " ncon:m m­
g stro:, prof,indos na u3 g me 
com .. u.,s ,,;p1~ss1•:as m.,n;fest • 
Ítõt>., .., n:.i su arQu'le,u ,a com 
6 us :.,t,IO:, O ró. di! arie O 7 
o prdí. .to, 1 rnbrun<Jo que· o Cen 
110 H,!.>tó r;co r conhoc1<10 pe:o 
Unl'SGO ccrM Pulr,mo,~,o da Hi.· 
(Tr!Jfl,Cl,1clô nm 198~. li, 01.ll Sl, 

rr !':1101 t<'<'nt,d.,cio n,:, e.o• ·:; L,· 
d .. 1,1<;, !.Ot..ri,tlC, igrf,.,s " n ,u-

rnentos, tão b m pr scrvados 
/J ,n •)9iad,,s a 1K11:;age:rn u1ba­
na··. 

Registros Como oxp!ica a 
pws,d.111 do f!ívpo Ou:m 11,,0 
CtJltu1al, ~J d .og,id;j mora­
oora do Co1 ,1r0 H :,tor,co l1à q 1 -

iro ::.c:o:., (3 a C:;111,,r:no clv Que 
O c.,:,h.rld {HIO . t;; l;lllJ I ra em 
u I:'. 111'1 ,, rnp:"r, .. ó stnu, 11-
ov Q1,,ll. l<1rl!1 nlt.: f:l\lW ;-,s ,r:• 
110,,ot:s. co1r..,•c1.::.n:,_:; t.: .,n,s­
tu:. pl/l::,!ICOS µc1 f!JC p.,rit.:s co 
pio,, to dl·:,I , no São 3~ re­
g :;110., to1ogrú t.cos oe ca_;;:; 
comuC,cPS Ó • l:J 1, ::, l 11l. $€J S, 

1gr0Ja g ~t:! ..,~ e: j,_ 1 E::> -n1re 

OUII dS corr.pc,:-. O.:;, C '"'00· 

:,,,mente e c-,co::. por F1<!f,C,:,· 
co Man,net /. a reçao de ,HtE: 

o p10,c10 g•à•.co _,ao ae 1- rr: 
- M ,e Pere ra o p,o_eto e 1.,n· • 

,OeJi ?<>{'ao oo marcnc;r111 Ro-
9"' ·º Por 1 • a a ar.e í r ... 1 e 
..is:, nod.; por E'"· 1 n~r?rtL ; 

Com a ' 010 "º Men.0 1 " c o 
C ·11101-i ·:,r,CO OC .. :' 

te 'l 
ger.. .. 

' 

O ntl< 11,!11ri11, 
id, 11lí:<1do 
p, /1, ,;rllfl<' 
U11.irl, i,úv 
<'1:l111ral, 
Ir , : ti 
Íffhl 1~ « I ' 

,i~nÍ/ÍüllÍI ,1, 

tÍ,1 (til!f"tl 

Ili ,1úri ,, 

·Noi,•;o ouit.'I• u n. o e 111,,n 
Cf"IO O c,r,to ,, ra1, wo ,:nli, 
O:, f1<1lhC1pdn1t•,, ,, 

é dr ,111bu1110 
li" O•, p.trc.-, 
l l J:t.H\l e·j 

1 •111tir,11, 
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